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  Prefácio


  Empreendida por vontade do Santo Padre Pio xii, sai agora a nova tradução latina dos Salmos, feita dos textos originais e acompanhada de notas críticas e exegéticas. Não foi intenção nossa publicar um comentário que esclarecesse, sob todos os aspectos, os versos sagrados. Dessa tarefa já se desempenharam, a primor, muitos e grandes intérpretes, antigos e modernos. Alimentamos até a esperança de que, sacerdotes e clérigos, auxiliados pelo nosso trabalho, alcançado o sentido literal dos Salmos, lancem mão destas obras de maior tomo para com mais profundeza lhes penetrar a natureza e a doutrina.


  Duplo foi o objetivo que tivemos em mira nesse trabalho. Antes de tudo, aos que nos perguntarem as regras e normas seguidas nesta nova tradução, principalmente acerca da restituição crítica do texto, procuramos responder plenamente na introdução.


  Em segundo lugar, aos sacerdotes e clérigos que na recitação do Ofício Divino se servirem desta nova tradução, visamos oferecer todos os elementos necessários a uma compreensão justa do texto sagrado. Muitas e graves dificuldades havia, oriundas, no sentir unânime, da própria língua e natureza da Vulgata; estas julgamos afastadas na tradução presente. Outras, porém, há, que embaraçam a inteligência do texto sacro e não podem ser removidas por nenhuma tradução. Os Salmos foram compostos em épocas muito remotas. Vida e região, costumes e cultura eram de muito diferentes dos nossos. As regras e leis da arte poética oriental, a que obedecem, distanciam-se não pouco das a que estamos habituados. Fácil, é de ver, portanto, que, em muitos lugares, para a plena e perfeita compreensão do sentido da palavra divina, indispensável se torna uma explicação. Foi o que nos induziu não só a antepor a cada Salmo o seu argumento dividido em partes, senão ainda a acrescentar-lhe breves notas exegéticas que explicassem as expressões menos óbvias e as frases mais difíceis. Onde pareceu conveniente, demos as razões destas notas, esclarecendo por que preferimos este ou aquele texto, ou traduzimos desta ou daquela forma e propondo também, ou pelo menos indicando, outras traduções.


  Para uso dos sacerdotes ou clérigos que recitam o Ofício Divino, compendiamos sumariamente na introdução os conhecimentos necessários ou convenientes, relativos à natureza, origem e história do Salmos. Nesta exposição abstivemo-nos, de caso pensado, de qualquer controvérsia. Nem indicamos bibliografias por se encontrarem, copiosas, nos livros de “Introdução”.


  Omitimos outrossim um ponto de capital importância na interpretação dos Salmos: a exposição de sua doutrina religiosa e moral. Parece-nos ser esta a finalidade precípua das aulas de exegese. Desembaraçadas agora das inumeráveis dificuldades, criadas pela Vulgata, poderão doravante os professores aplicar-se integralmente, na explicação dos Salmos, a pôr em relevo, quanto se refere “principalmente à sua teologia” e possa “incrementar a verdade da doutrina e a solidez da piedade” (Encicl. Divino afflante Spiritu). A idêntico resultado deverão chegar os sacerdotes e clérigos com a meditação frequente e até quotidiana dos Salmos: “peneirar sempre mais profundamente os segredos” (ib.) da Palavra de Deus a fim de alimentar a própria alma de santos pensamentos e propósitos, e abrir aos fiéis, que lhe são ou hão de ser confiados, os tesouros dos Salmos.


  Quem quer que se familiarize com este livro, verá sem esforço quanto, na sua preparação, meditamos e utilizamos o trabalho indefesso de sadia exegese dos Salmos acumulado pelos séculos até aos nossos dias. Não era tarefa nossa iniciar novas investigações mas resumir as antigas e as modernas, acolher, reconhecido, quanto nelas havia de útil e acertado e pô-lo ao alcance de todos.


  Não é mister que digamos explicitamente o muito que devemos a quantos, nestes últimos decênios, vinham insistindo para que, na recitação do Divino Ofício, se introduzisse uma nova tradução dos Salmos. Das suas justas e sábias sugestões, muitas, como é fácil de ver, foram aproveitadas; as outras, podem estar certos, que foram levadas em consideração e examinadas com cuidado.


  Só nos resta agora pedir a Deus que deste penoso trabalho se colham os frutos copiosos que dele espera a Igreja e deseja o Augusto Pontífice, a cujo zelo e amor dos sacerdotes se deve esta obra, por sua vontade iniciada e pela sua paternal benevolência levada a termo.


  Os Editores


  Roma, na festa de Cristo Rei, 29 de outubro de 1944.


  carta apostólica


  Motu Proprio


  Acerca do uso da nova tradução latina dos Salmos
 na recitação do Ofício Divino
Pio Papa xii


  Entre as orações quotidianas, com que os sacerdotes adoram a majestade e a bondade de Deus e atendem às necessidades próprias, da Igreja e do mundo, ocupam lugar privilegiado os hinos, compostos por inspiração do Espírito divino, pelo santo profeta Davi e por outros autores sagrados, e desde os primeiros tempos, utilizados sempre pela Igreja, a exemplo do divino Redentor e dos Apóstolos, na celebração dos santos ofícios. Estes Salmos, recebeu-os a Igreja latina dos fiéis de língua grega, traduzidos do grego para o latim quase ao pé da letra, corrigidos e melhorados, aqui e ali, no decurso dos séculos, sobretudo por S. Jerônimo, Doutor Máximo nas Escrituras Sagradas. Com estas correções, porém não se eliminaram de todo os conhecidos erros da tradução grega. Obscurecia-se assim o sentido e o vigor do texto original e impedia-se fossem os Salmos facilmente compreendidos por todos. É sabido que o próprio S. Jerônimo não se animara a oferecer aos seus concidadãos de língua a antiga tradução latina “corrigida com toda a diligência”. Aplicou-se com maior esforço a traduzir os Salmos “juxta hebraicam veritatem”.[1] Esta nova tradução do Santo Doutor não penetrou no uso da Igreja. Prevaleceu, aos poucos, uma edição algum tanto melhorada da antiga versão latina, conhecida com o nome de Saltério Galicano. E o nosso predecessor Pio v, houve por bem adotá-la no Breviário Romano e prescrevê-la assim ao uso quase universal.


  Com o tempo, tornaram-se cada vez mais visíveis os erros e obscuridades desta tradução latina. Não chegou a suprimi-los Jerônimo, preocupado unicamente com dar um texto latino mais em harmonia com os melhores códices gregos. Para isso contribuíram, em nossos dias, o conhecimento mais perfeito das línguas antigas, principalmente da hebraica, o progresso da exegese, a investigação mais profundadas regras da métrica e do ritmo das línguas orientais e a determinação mais clara das normas da chamada crítica textual. As numerosas traduções dos Salmos, feitas em línguas modernas sobre os textos originais e publicadas em várias nações, com aprovação da Igreja, concorreram também para revelar nos Salmos, quais se encontram na sua expressão primitiva, exímia clareza, elegância poética e profundidade de doutrina.


  Não é, pois, de maravilhar que muitos sacerdotes, desejosos de rezar as suas Horas com piedade e inteligência, aspirassem a uma nova tradução latina dos Salmos, que lhes manifestasse com mais exatidão, o sentido inspirado pelo Espírito Santo, lhes exprimisse com mais perfeição os piedosos sentimentos do Salmista e lhes reproduzisse com mais fidelidade o estilo e o vigor das expressões nativas. Este desejo, manifestaram-no mais de uma vez homens de saber e prudência em obras de doutrina e em artigos de revista. A nós o exprimiram numerosos sacerdotes, bispos e cardeais. A nossa reverência às Divinas Escrituras levou-nos sempre a empregar todos os esforços a fim de que os fiéis possam penetrar-lhes sempre mais, o sentido inspirado pelo Espírito Santo e expresso pelo escritor sagrado. Ainda há pouco, tivemos ensejo de o expor na nossa Encíclica Divino Afflante Spiritu.


  Pesamos, no caso, as dificuldades da empresa. Não desconhecemos nem a ligação íntima entre a Vulgata e os Escritos dos Santos Padres e os comentários dos Doutores nem a sua veneranda autoridade sancionada pelo uso de tantos séculos. Apesar disto, houvemos por bem atender a esses piedosos desejos e ordenamos que se preparasse uma nova tradução latina dos Salmos que seguisse de perto e com fidelidade os textos originais e, ao mesmo tempo, levasse em consideração a Vulgata e as outras traduções antigas, de acordo com as normas da crítica.


  Bem sabemos que o próprio texto hebraico não chegou até nós sem falhas e obscuridades. É mister confrontá-lo com outros textos antigos para se lhe encontrar o sentido exato e genuíno. E ainda assim, por vezes, o emprego de todos os subsídios da crítica e da filologia não logra determinar, com toda a certeza, a significação das palavras. A investigações futuras ficam reservadas mais amplos esclarecimentos.


  Não cabe dúvida, porém, que, hoje em dia, com auxílio da ciência moderna, já é possível fazer uma tradução capaz de exprimir o sentido e o vigor dos Salmos, com tanta clareza, que os sacerdotes, na recitação do Ofício Divino, percebam facilmente o que o Espírito Santo exprimiu pelos lábios do Salmista e, assim, se movam e excitem vivamente à verdadeira e sincera piedade.


  A todos os que devem recitar as horas quotidianas oferecemos, com afeto paternal, esta nova tradução por nós desejada e agora, com todo o cuidado e diligência, levada a termo pelos professores do Nosso Pontifício Instituto Bíblico. Bem considerado tudo e maduramente deliberado, de motu próprio concedemos que, uma vez adaptada ao Saltério do Breviário Romano e publicada pela tipografia Vaticana, possam utilizá-la na recitação pública e particular do Santo Ofício.


  Esperemos que a nossa solicitude pastoral e a caridade paterna para com os homens e mulheres consagrados a Deus, contribuam para que, da recitação do Divino Ofício possam todos, no futuro, haurir mais luz, consolação e graça. Assim iluminados e movidos, nesses tempos difíceis que atravessa a Igreja, sentir-se-ão mais dispostos a imitar os preclaros exemplos de santidade que tanto brilham nos Salmos. Servirão ainda para nutrir e afervorar os sentimentos de amor de Deus, de fortaleza invicta e de piedosa compunção que, pela sua leitura, excita em nós o Espírito Santo.


  Tudo o que decretamos e estatuímos nestas Letras, escritas de motu proprio, seja ratificado e confirmado, não obstante qualquer cousa em contrário ainda que digna de menção especialíssima.


  Pio Papa xii


  Dada em Roma, em S. Pedro 
no dia 15 de março de 1945, 
sétimo do nosso Pontificado.


  Introdução


  Os salmos e o Saltério


  Nenhuma outra religião da antiguidade nos legou, como a de Israel, uma coleção de poemas sagrados tão rica e de tão rara beleza. Além de preciosos documentos antigos, estes versos ainda hoje vivem e atuam na Igreja. Nem disto se maravilha quem considere não serem eles apenas fruto da inteligência humana mas da inspiração do Espírito Santo. A esta origem divina devem eles principalmente a força e o segredo de elevar a alma a Deus, despertar nela piedosos e santos afetos, ajudá-la a dar graças a Deus nos momentos felizes e infundir-lhe consolação e coragem na adversidade. Inestimável dom de Deus são estes poemas sagrados do Antigo Testamento, reunidos quase todos no Livro dos Salmos. Aos ministros sagrados que os recitam no Ofício Divino, lembram eles, cada dia, não só a majestade infinita de Deus, a sua justiça incorruptível e a sua imensa bondade, senão ainda a própria fraqueza e indigência. São ainda fórmulas de oração, de rara eficácia, para impetrar o auxílio divino.


  1. Gênero e argumento dos Salmos


  Nestes últimos decênios muito se tem escrito e discutido sobre a variedade de gêneros dos Salmos. Numerosas são as classificações propostas pelos autores, nem todas fundadas em razões sólidas que lhes justifiquem a aceitação. São tão variados os assuntos neles tratados que se não podem ajustar a normas muito rígidas nem aferir ou apreciar pela literatura de outros povos. Tentaremos apresentar aqui os gêneros de cada Salmo principalmente pelo seu assunto. Ainda assim, nem deste modo, se pode oferecer uma divisão justa de todos.


  a) O assunto mais comum oferecem aos Salmos as misérias da vida humana. Misérias de cada indivíduo, em primeiro lugar: o Salmista piedoso, oprimido pela dor, pela enfermidade, pela velhice, pelas calamidades, pelas perseguições dos inimigos, recorre a Deus, expõe-lhe as suas angústias e pede-Lhe que o livre dos seus sofrimentos (assim 3. 4. 5. 7. 9. 10. 11. 12. 13. 16. 17. 24. 25. 27. 29. 30. 34. 38. 40. 52. 53. 54. 55. 58. 63. 68. 69. 70. 85. 87. 89. 108. 114. 115. 119. 120. 130. 139–141).[2]


  E como são tantas e tão variadas as adversidades que deram ensejo à composição dos Salmos, pode dizer-se que não há, quase, sofrimento que neles não encontre uma oração apropriada. À prece ajunta-se quase sempre a expressão da alma agradecida. Às vezes o Salmo, composto para implorar socorro numa necessidade urgente, promete ações de graças no futuro; outras, o Salmista piedoso, tendo já alcançado o benefício, relembra, reconhecido, os males de que o livrou o favor de Deus e as expressões com que impetrara o auxílio divino.


  Semelhantes a estes, ainda que em menor número, são os Salmos em que se lamentam as calamidades de todo o povo e se implora de Deus a salvação (43. 59. 73. 78. 79. 82. 84. 107. 122. 124. 125. 143) ou se lhe rendem graças por uma vitória obtida por uma libertação ou outros benefícios (47. 64. 117. 123. 128. 136). Neste grupo podem filiar-se os Salmos em que se fazem preces pelo rei (19. 20. 60).


  Neste gênero, os Salmos mais nobres são os que deploram a miséria moral, ou o pecado, pedindo perdão e invocando misericórdia. Entre eles incluem-se, os, por excelência, chamados Salmos “penitenciais” (6. 31. 37. 50. 101. 129. 142).


  b) Muitos Salmos são hinos de louvor a Deus: celebram-Lhe a majestade, a sabedoria, o poder admirável na criação e conservação do mundo, a providência no governo dos povos, a justiça e equidade no julgar e, de modo geral, a misericórdia e bondade para com os homens (8. 18. 28. 32. 65. 74. 75. 80. 90. 91. 93. 94. 99. 102. 103. 110. 112. 116. 126. 133. 134. 137. 138. 144. 145. 146. 147. 148. 149. 150).


  Muitas vezes, descreve o Salmista o desejo ardente que o leva a Deus (62), ou ao templo em que Deus habita (41. 42. 83) ou à cidade santa de Jerusalém (121) cujo esplendor encarece com grandes elogios (45). Os ídolos, adorados pelos gentios, são objeto de desprezo e abominação (113b. 134).


  Também celebram a misericórdia, a fidelidade e o poder de Deus os Salmos que tratam da promessa messiânica, feita a Davi (88.131), do próprio Messias (2. 15. 21. 44. 71. 109) ou de seu reino universal (46. 66. 86. 92. 95–98).


  c) Menos numerosos são os Salmos didáticos ou sapienciais que ensinam as normas da vida honesta (14. 23. 81. 100. 118), o destino dos bons e dos maus, nesta e na outra vida (36. 48. 51. 57. 72), a excelência da vida morigerada sobre os sacrifícios rituais (39. 49), a grande felicidade dos que observam a lei de Deus (1. 22. 26. 33. 35. 61. 111. 127. 132).


  d) Da história do povo de Israel tratam finalmente alguns Salmos, não tanto para narrar simplesmente os fatos, quanto para mostrar o poder vitorioso de Deus (67. 76. 113a), a sua bondade e graça (135) e também os pecados e castigos de um povo ingrato (77. 104. 106).


  Como se vê, grande é a variedade de argumentos dos Salmos. Os que os recitam com piedade e meditam com atenção, poderão neles haurir, nas diferentes contingências da vida, uma doutrina apropriada de Deus e dos homens, preceitos úteis para bem viver e agir, consolo e alívio para a alma.


  2. O Livro dos Salmos


  a) A maior parte dos poemas sagrados do Antigo Testamento, alguns séculos a. C. foram reunidos num livro que os hebreus chamaram de sêpher tehilîm (Livro dos Louvores), os gregos e latinos de “Livro dos Salmos” (ψαλμός, em hebreu mizmôr, poema que deve ser cantado com instrumentos de corda) ou ainda (na versão alexandrina, códice alexandrino) de Saltério (palavra que propriamente significa instrumento de salmodiar).


  Tanto no texto massorético, quanto na versão grega dos lxx e na Vulgata, o Livro dos Salmos contém 150 Salmos (o Salmo 151 “ideográfico” é apócrifo).


  b) A numeração dos Salmos, porém, não é a mesma no texto massorético e no grego (latino). Os gregos dividiram em dois, alguns Salmos que os hebreus conservaram unidos num só; enquanto a Versão dos lxx reuniu num só outros que para os hebreus se desdobram em dois. A diversidade da numeração aparece no quadro seguinte:
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  c) O Saltério de 150 Salmos divide-se hoje em 5 livros; i, 1–40; ii, 41–71; iii, 72–88; iv, 89–105; v, 106–150). Os livros são separados uns dos outros por uma doxologia “Bendito seja o Senhor… Amém”, que se segue ao último Salmo de cada livro.


  Esta divisão que, parece, já existia no tempo do Cronista (cf, i Paral. 16, 36; Sl 105, 48), não é primitiva. Existiam a princípio, algumas coleções menores dos Salmos de um mesmo autor ou do mesmo gênero. Com o correr do tempo foram-se reunindo umas às outras. Assim no livro i encontra-se uma coleção de Salmos atribuídos a David (3–40), item no livro ii (50–64). No livro ii encontra-se ainda a coleção chamada dos filhos de Coré. O livro iii começa com a coleção atribuída a Asaph (72–82). No livro v os Salmos graduais constituem uma coleção especial (119–133). Quem escreveu no livro ii (71, 20) que “terminavam as orações de David” parece não haver tido conhecimento dos livros iii–v onde ainda se encontram 18 Salmos davídicos. Mais. As coleções dos filhos de Coré, de Asaph, com uma segunda davídica (ii: 50–64), agruparam-se numa coleção mais ampla, na qual, contra o uso dos outros Salmos, em lugar do nome sagrado de Jahweh se emprega o nome de Elohim (Salmos “jahvísticos” e “elohísticos”). Por isto, no Salmo 13 encontra-se o nome de Jahweh, mas na sua repetição (Sl 52) substitui-se pelo de Elohim. Mesma diversidade nos Salmos 39, 14–18 e 69.


  A divisão em 5 livros parece imitar a divisão do Pentateuco.


  3. Título dos Salmos


  Quase todos os Salmos têm um título que lhe indica o autor ou a natureza, ou o modo de cantar, ou o uso litúrgico ou o acontecimento histórico que lhe deu origem.


  a) O Autor é indicado em muitos Salmos com a preposição 1 (“lamed do autor”), por ex. le Dãwid (em 73 Salmos).


  b) A natureza ou índole do Salmo é expressa pelos títulos mizmôr (= poema que deve ser cantado com instrumentos de corda) Sîr (cântico). Qual o significado dos títulos maskîl, miktām, šiggāyon, os próprios antigos já o ignoravam.


  c) Outros títulos precisam a maneira (ou melodia) com que deve ser cantado o Salmo. Esta, maneira é indicada, algumas vezes, pela designação do instrumento músico que acompanhava o canto, (por ex. com instrumentos de corda), outras, pela própria modulação musical. (O sentido porém destes títulos é bastante obscuro e nem todos concordam em explicá-los. Quase sempre precede a preposição al (= “a maneira de”, “conforme a melodia”, “segundo”) seguida, ao que parece, das primeiras palavras do canto, a cuja modulação se devia ajustar o Salmo. Assim, por ex. no Salmo 44, 68 šōšannîm: “lírios…”; nos Salmos 56–78 74, ’al-tašḥet: “não destruas”. Muitos Salmos (55) têm no título lamnasseah (os lxx, εἰσ’ τέλος, a Vulgata in finem) isto é, “ao que dirige”, “ao maestro do coro” (cf. i par. 15, 21); a palavra parece designar os Salmos que se deviam cantar na liturgia sob a direção do maestro.


  d) Ao uso litúrgico dos Salmos referem-se ainda poucos títulos mais. No Salmo 21 “no dia de sábado”; nos Salmos 37. 69 “para lembrança”, título a indicar, provavelmente, que estes Salmos se deviam cantar no oferecimento do sacrifício chamado ’askārâ(h), como no Salmo 90 o título letôdâ(h) (“nos louvores”) parece indicar o sacrifício de ação de graças. À festa da dedicação do templo destinava-se o Salmo 29. A este grupo refere-se ainda, ao que parece, o título šir hamma alôt, “Cântico dos degraus”.


  e) Em 13 Salmos indica o título a ocasião em que foram compostos. São todos Salmos davídicos e os seus títulos são tomados quase literalmente dos livros de Samuel.


  A autoridade destes títulos, quando concordes no texto hebraico, na versão alexandrina e nas outras versões antigas, baseia-se na sua própria antiguidade, tão remota que os próprios tradutores gregos já os não compreendiam. Parecem atestar uma antiga tradição judaica, digna de crédito, salvo onde em contrário militam graves razões. Acrescem ainda argumentos internos valiosos, principalmente quando os títulos indicam o autor. Assim, a análise dos Salmos atribuídos a David, revela semelhanças de argumento e de expressão, ainda quando se encontram em coleções diferentes. Com razão, portanto, a Pontifícia Comissão Bíblica (em sua resposta de 1 de maio de 1910, Enchir. Bibl. n. 341 s) defende a autoridade e antiguidade dos títulos, ainda que se não possa provar, tenham sido redigidos pelos autores dos Salmos, ou acrescentados por escritores inspirados.


  4. Autores dos Salmos


  Nos primeiros tempos da Igreja, muitos atribuíam a David a autoria de todos os Salmos. Opinião insustentável à vista dos argumentos internos e externos. Já o Concílio de Trento no decreto das Escrituras canônicas, de 8 de abril de 1546 rejeitou a expressão “os 150 Salmos de David”, proposta por alguns, dando à coleção o nome de “Saltério davídico dos 150 Salmos” (Ench. Bibl. n. 43; cf. Conc. Trid., ed. Goerres, t. v, p. 52). David é assim apresentado como o principal, não como único autor dos Salmos. De fato, com a expressão le Dawid, são intitulados 73 Salmos no texto massorético (84 nos lxx, 85 na Vulgata). E ainda que a partícula le possa indicar outras relações admite-se comumente e com razão, que aqui é empregada para designar o autor. No Novo Testamento a David são atribuídos expressamente os Salmos 2, 15, 31, 68, 109. Também a tradição judaica considera a David como autor dos Salmos.


  a) Que David fosse excelente poeta mostram-no os versos por ele compostos após a morte de Saul e de Jônatas (2Sm 1, 19–27) e de Abner (2 Samuel 3, 33 ss.). Amos (6, 5) chama-o “inventor de instrumentos músicos”. Os livros sagrados posteriores referem que ele regulou os ofícios dos cantores e músicos no culto público (Cf. 1Cr 23, 5; 25, 1–7; Ecl 47, 10 sg (8 sg). Não é, portanto, prudente negar, tenha sido David o autor principal dos hinos do Saltério (cf. a resposta da Pont. Comm. Bibl. de 1 de Maio de 1910, Ench. Bibl. n. 343).


  b) Além de David, há dois outros nomes, antepostos aos Salmos com o “le” de autor: os filhos de Coré e Asaph. As palavras “dos filhos de Coré” indicam que a coleção (41, 43–48, 83, 84, 86, 87) é de vários autores da mesma família ou descendência de Coré (da qual se fala em Nm 26, 11, 58; 1Cr 6, 37). O mesmo, parece, deve dizer-se de Asaph a quem se atribuem 12 Salmos (49, 72–82). Asaph foi cantor em tempos de Rei David (1Cr 6, 39; 15, 17). Os Salmos, porém, que levam o seu nome, referem-se a épocas muito diversas e não podem ter um só autor, mas sim uma família cujos membros os tenham composto em tempos diferentes.


  Há ainda um Salmo atribuído a Salomão (71), um a Moisés (89), um a cada um dos Ezraitas Heman (89) e Ethan (88). Sobre Heman cf. 1Cr 6, 33; 15, 17; sobre Ethan cf. 1 Cr 6, 44; 15, 17.


  c) Quem compôs os Salmos (50 no texto massorético) que no título não trazem nome algum de autor, não nos é possível dizer. Apenas pelo argumento e pelo estilo, pode algumas vezes determinar-se aproximadamente a época de seu aparecimento. Muitos intérpretes, principalmente acatólicos, só por motivos de crítica interna, atribuem com facilidade muitos Salmos aos séculos posteriores ao exílio e até à época macabeiana, A inspiração nada opõe a que se admitam Salmos desta época; mas as razões históricas aduzidas não são convincentes. Por isto, o decreto da Comissão Bíblica (l. c. n. 346), com razão nega que se possam atribuir muitos Salmos ao tempo dos Macabeus. Às vezes permitem argumentos linguísticos determinar aproximadamente a época em que foi composto um Salmo. Mas o argumento deve ser usado com cautela. Os Salmos posteriores imitam, de quando em quando, o estilo dos mais antigos.


  5. Textos e versões dos Salmos


  a) O texto hebraico dos Salmos é, hoje, o que nos transmitiram os massoretas (séc. vi e vii da Era Cristã). Nos séculos que decorreram entre a época de sua composição e o tempo dos massoretas, é certo que esse texto passou por muitas alterações. Provam-no entre outros indícios, os Salmos que nos foram transmitidos duas vezes 
(Sl 17 = 2 Sm 22; 13 = 52; 39, 14–18 = 69; 56, 8–12+59, 7–14 = 107). Mostram, porém, os argumentos internos e externos que substancialmente foi ele bem conservado. Neste sentido depõem, desde os últimos séculos antes de Cristo, as traduções feitas do texto hebraico. A mais antiga entre elas é a grega alexandrina, também chamada dos lxx, que remonta à metade do século ii, a. C. O texto hebraico por ela utilizado é bem mais antigo que o massorético; dele não diferem muito as consoantes e, quando diferem, nem sempre é para melhor. O exame crítico das diferenças entre estes dois textos permite-nos, não raro, recuperar o texto hebraico primitivo. Ao mesmo resultado contribuem às vezes as traduções gregas posteriores de Aquila, Symmacho e Theodotion. Os seus fragmentos recolheu-os F. Field, Origenis Hexaplorum quae supersunt (1871–75).


  Entre as outras traduções oriundas de um texto hebraico anterior ao massorético, cumpre ressaltar a siríaca, conhecida com o nome de Peshitto. Divergem os autores sobre a sua data de origem. Uns atribuem-na ao século ii da nossa era, outros fazem-na remontar ao século i antes de Cristo. Todos, porém, admitem a sua derivação de um texto hebraico ainda sem vogais, não muito diferente, porém do massorético quanto às consoantes. Muitas lições, principalmente nos profetas e nos Salmos, são comuns ao tradutor siro e aos lxx, contra o texto massorético. Provém também do texto hebraico a versão aramaica, chamada Targum que traz não poucas lições, e, frequentemente boas, diversas do texto massorético. A este grupo pertence ainda o Saltério segundo os hebreus, trabalho de S. Jerônimo, por volta do ano 391 d.C. O texto hebraico de que deriva é semelhante ao massorético, mas por vezes dele diverge como também do texto que tiveram presente os tradutores gregos.


  Esta breve exposição mostra-nos os numerosos subsídios de que hoje dispomos para a restituição, mais ou menos provável, de um texto hebraico anterior ao massorético. Se com ele não remontamos à primeira origem dos Salmos, atingimos, pelo menos, a sua forma corrente nos meados do século ii antes de Cristo.


  d) Entre as traduções, ocupa lugar de primeira importância a grega alexandrina, não só como acabamos de ver pelos subsídios, que, nos subministra para a restituição crítica do texto hebreu, senão ainda pela autoridade que teve na Igreja antiga, ainda entre os latinos que se serviram de versões dela derivadas. Mais de lamentar por esta razão, é que o seu autor não tivesse do hebreu ciência suficiente para dar do texto sagrado uma tradução clara e fiel. Esta imperícia manifesta-se com frequência. A versão, principalmente do tempos do verbo, não passa de imitação servil dos hebreus. As palavras hebraicas frequentemente as interpreta através do aramaico que lhe era mais familiar. Dos passos difíceis e obscuros sai-se mediante conjecturas em vez de um exame atento do texto. Além disto, a expressão original, muitas vezes concreta e antropomórfica, foi segundo as exigências do tempo, muito atenuada, tirando assim ao texto sagrado muito do seu vigor e clareza.


  Estes defeitos, que tanto escurecem a perfeita inteligência dos Salmos, passaram para a Antiga versão latina (Vetus latina), feita servilmente sobre a grega, sem levar em conta o original hebreu. S. Jerônimo tentou eliminar estas incorreções. Aqui e ali fez os confrontos necessários, principalmente no Saltério, conhecido com o nome de Gallicano. O trabalho foi feito entre 386 e 396 na 5a coluna das Hexaplas de Orígenes. Com estes retoques, porém, não removeu nem quis remover o Santo Doutor as falhas originais, que dependiam das deficiências mesmo da versão grega. O Saltério Gallicano foi pouco a pouco introduzido na liturgia. Pio v, com a sua reforma do Breviário Romano, prescreveu-o para quase toda a Igreja latina. Não admira, pois, que nele se encontrem ainda hoje quase todas as dificuldades e obscuridades provenientes de um tradutor grego que conhecia mal o hebreu e as regras da exegese. Só uma nova tradução do texto original poderia eliminá-las.


  ii


  A nova versão latina


  1. Constituição crítica do texto



  Vontade do Santo Padre era que a nova tradução fosse feita sobre os textos originais. Urgia, pois, fixar criticamente estes textos, sobretudo os hebraicos dos Salmos e dos Cânticos. A crítica textual atingiu hoje “uma estabilidade e segurança de princípios que a transformaram num instrumento de primeiro valor para dar uma edição mais correta e exata da palavra divina”.[3] A tarefa não oferecia, portanto, dificuldades insuperáveis. A facilitá-la ainda mais aí estão, já publicadas por outros, as edições críticas do Antigo Testamento e nomeadamente dos Salmos, bem como das principais versões antigas (lxx, Saltério de S. Jerônimo segundo os hebreus, e, em parte, o Targum). Certo é que este trabalho crítico não nos oferece um texto de muito anterior ao século ii antes de Cristo. Mas, ainda assim, remonta muito além do massorético. Por outro lado, quanto se pode conjecturar pelas descobertas arqueológicas realizadas até hoje, não podemos alimentar grandes esperanças de encontrar, no futuro, textos mais antigos, principalmente hebreus.


  Na correção crítica do texto hebraico, nem todos, como é sabido, seguem as mesmas normas. Uns, tomados de grande reverência ao texto massorético, julgam que quase nada se deve emendar. Outros, estribados nas versões, principalmente na grega alexandrina, vão mais longe na correção do texto. Outros ainda, levados por argumentos de ordem métrica, como dizem, ou de outra natureza, entregam-se a conjecturas. Optamos por uma solução média. Ao texto hebreu massorético atribuímos um valor fundamental, mas apoiados na versão grega, na siríaca e outras antigas, muitas vezes nos afastamos da lição massorética. As razões que a isto nos levaram, explicamo-las nas notas críticas apostas à tradução.[4] Aqui e ali, em poucos textos e dos mais embaraçosos, lançamos mão da crítica “conjectural”, e, ainda assim, não a capricho ou simplesmente para tomar mais fácil um texto difícil, mas apoiados ora em critérios paleográficos (como mudança de pontos-vogais acrescentados em idade posterior, troca de consoantes que se assemelham na escrita ou na leitura, divisão diferente das letras formando outros vocábulos, omissão de letras por haplografia, ou duplicação errônea das mesmas por ditografia, e outros semelhantes) ora nas leis mais certas da poesia hebraica, em particular nas do paralelismo, tendo sempre em vista o sentido e o contexto da passagem. De outras conjecturas, propostas mais em nome de teorias métricas ou individuais ou de ousadias engenhosas, abstivemo-nos de todo.


  Quanto à divisão dos versos e das sentenças devidas não aos autores mas aos massoretas, nem sempre conservamos a do texto hebraico. Um simples confronto o evidencia ainda que nem sempre o advirtamos expressamente.


  Com estes princípios pareceu-nos ter atingido um texto, que, de um lado se apoia no sufrágio dos antigos testemunhos, do outro, muito se aproxima das próprias palavras do autor sagrado ainda que nem sempre as reproduza. E o que reclama uma tradução latina adaptada à recitação do Ofício Divino.


  Nesta árdua tarefa de crítica textual confessamo-nos gratos a quantos, com os seus trabalhos, nos prestaram os seus prestimosos serviços. Consultamos de modo especial a abundância de lições variantes. com que Franc. Buhl na terceira edição da Bíblia hebraica de Rodolfo Kittel e Paulo Kahle, enriqueceu o texto dos Salmos.


  2. Linguagem e estilo da nova tradução



  Entre as dificuldades que muito embaraçam a inteligência dos Salmos no Saltério Galicano, não é das menores a que se relaciona com a índole da linguagem. O uso dos tempos do verbo que não se adapta às regras do latim, os “semitismos”, resultantes de uma tradução servil, como, por ex. a repetição do pronome nas proposições relativas (“beata gens cujus est Dominus Deus ejus”, Sl 32, 12), a preposição “in” em vez do ablativo instrumental (“egit dolum in lingua sua”, Sl 14, 3), a partícula si empregada nos juramentos (“si introibunt in requiem meam”, Sl 94, 11), as preposições a ou ex nas comparações (“mirabilis facta est scientia tua ex me”, Sl 138, 6; “A voeibus aquarum multarum mirabiles… ”, Sl 92, 4); o emprego de vocábulos inteiramente novos ou com outro significado num latim melhor (v. g. subsannare = irridere; abusio = contemptus; assumptio = protectio; confiteri = laudare, celebrare, gratias agere); o pronome feminino em lugar do neutro (“unam petii… hanc requiram”, Sl 26, 4): todos estes e outros defeitos análogos obscurecem o sentido de muitos textos e suscitam dificuldades para os que os recitam.


  Na nova tradução — é mister que o digamos? — todos estas deficiências foram cuidadosamente evitadas. Do texto hebreu criticamente emendado demos uma versão latina em linguagem chã e acessível, mais próxima da latinidade dos bons tempos do que da decadência dos séculos posteriores. De modo algum, porém, quisemos romper cora a tradição veneranda do latim eclesiástico, constituída principalmente pelos livros da Sagrada Escritura que S. Jerônimo verteu com mais cuidado. Por isso, conservamos as palavras da Vulgata onde quer que exprimiam com fidelidade o pensamento do texto hebreu e à conservação não se opunha nenhuma razão de ritmo. Quando não era possível conservá-las, dentre os vocábulos que se ofereciam para exprimir o sentido, escolhemos quase sempre os que se encontram nos outros livros sagrados do Antigo e do Novo Testamento. Esperamos assim ter conseguido que o latim desta tradução não se distancie muito do que se encontra habitualmente na sagrada liturgia e ao mesmo tempo obedeça às regras e normas seguidas pelos escritores latinos dos melhores tempos.


  Por este mesmo motivo, ainda que não se encontrem nos autores antigos, ou, por eles sejam empregadas com outro sentido, conservamos, de caso pensado, as palavras que designam coisas próprias à religião cristã, ou israelítica (como, por ex. salvare, Salvator, dilectio, psallere [cantare] alicui, confidere [sperare] in aliquo [aliquem]). Conservaram-se também os chamados semitismos ou hebraísmos, que ocorrem com frequência nos Salmos e se compreendem sem maior dificuldade, como, por ex., “ambulare” (coram Deo), “cornu salutis”, “Deus justitiae”, “lumem vultus”, “euntes ibant”, “via” (= modus vivendi), “semen” (= posteritas). Nem tampouco nos pareceu bem substituir por expressões mais simples certas locuções hebraicas derivadas das condições religiosas, da vida e dos costumes dos antigos hebreus (como, por ex., Deus, “minha Rocha”; “insipiência” = pecado; “tous ros de Basan”; “filhos dos homens”). São elas que dão aos Salmos o seu aspecto próprio e característico que os diferencia da poesia dos romanos e dos gregos ou dos povos modernos. Não acabamos conosco também de traduzir cm latim, como faz a Vulgata, os nomes próprios hebraicos (v. g., Meriba, Massa, Mosoch, Misar). Se daí surgirem para os leitores algumas dificuldades, serão resolvidas sem grande esforço nas aulas de exegese, como nesta edição do Livro dos Salmos já se explicam, ainda que mui resumidamente, nas “notas exegéticas”.


  3. Estrutura poética e ritmo



  a) Para entender e saborear os poemas sagrados, de capital importância é a conservação da forma poética. Dispusemos, por isto, a nossa tradução por incisos, cio acordo com o chamado paralelismo dos membros, que, na opinião de todos, constitui a primeira e a mais certa das leis da poesia hebraica. Outras questões relativas ao ritmo e ao metro sobre as quais divergem os doutos, pareceu-nos melhor omiti-las pelas razões expostas acima.


  b) Consagramos também especial atenção a ressaltar tudo o mais que revela a índole poética dos Salmos, como a estrutura alfabética (Sl 9. 24. 33. 36. 11. 111. 118. 144) as anáforas (v. gr. Sl 12, 2. 3) e epíforas (Sl 117, 10–12), os estribilhos ou versos intercalares (Sl 41. 42. 45. 55. 56. 58. 61. 66. 79. 98. 106. 143).


  c) Quase todos os Salmos apresentam-se também divididos em partes, ou, se quiserem, em estrofes. Esta divisão, porém, não se apoia em nenhuma das teorias propostas por alguns autores modernos para demonstrar a existência, na poesia hebraica, de certas artes estróficas, não raro, bem complicadas. As estrofes distinguimo-las principalmente pelo sentido e pelo argumento, a não ser em alguns Salmos nos quais acrescem também alguns índices externos, como os estribilhos, os acrósticos nos Salmos Alfabéticos, a diversidade das pessoas que falam. Esta divisão em estrofes muito contribui para a compreensão da estrutura e do alcance do poema. Não nos pareceu, por isto, tempo perdido, consagrar-lhe maior atenção, ainda que reconheçamos de bom grado a possibilidade de outras divisões, sobretudo nos casos em que a interpretação não é, de todo ponto, segura.


  d) Destinando-se esta nova tradução à recitação do Ofício Divino preocupamo-nos, também, como era de razão, com certo ritmo, a exemplo da Antiga latina e da Vulgata.


  Sobre a tradução portuguesa


  Nada há que acrescentar à introdução que acaba de ser lida.


  Os leitores que a percorreram já terão feito uma ideia das dificuldades que oferece uma versão moderna dos Salmos. Hinos religiosos escritos há quase 3.000 anos, numa língua sem nenhuma afinidade com a nossa, por autores formados num ambiente cultural de todo em todo diferente do que hoje nos envolve, que pensavam, imaginavam e sentiam como orientais de outras eras, não podem ser trasladados para os idiomas vivos de nossos dias sem pôr a cada instante o tradutor em face de opções delicadas. Poderia ele apoderar-se do pensamento original do autor e revesti-lo de expressões e imagens a que se acha afeito o leitor contemporâneo. A tradução ganharia em fluidez e espontaneidade, em facilidade e clareza, mas perderia o sabor das coisas antigas e substituiria o vigor forte da forma primitiva pela modernidade incolor de uma paráfrase diluída. No caso presente, a intangibilidade de livro inspirado exige ainda, por títulos mais altos, um respeito religioso ao texto original. Impunha-se, portanto, ainda com sacrifício de uma elegância fácil, uma fidelidade que acompanhasse muito de perto as expressões primitivas, lhes conservasse o gosto arcaico, lhes respeitasse a ousadia das figuras orientais.


  Foi o caminho que nos esforçamos por seguir, nesta que, se não erramos, é a primeira tradução portuguesa dos Salmos, feita, não sobre a Vulgata, mas sobre o texto hebraico criticamente reconstituído, como ficou acima explicado. Atingimos, porém, este texto não diretamente, mas através da nova versão latina levada a termo pelos professores do Pontifício Instituto Bíblico, por vontade expressa do Santo Padre. Por este motivo, onde ainda os críticos divergem sobre a lição mais provável, adotamos sistematicamente a escolhida por essa versão, que será em breve a adotada para a recitação do Ofício Divino. Dela nos separamos, apenas uma ou outra vez na divisão dos versos ou incisos de versos.


  Omitimos na edição portuguesa o aparato crítico simplificado que acompanha a edição romana. Os exegetas que dele se poderiam utilizar com proveito, preferem servir-se imediatamente da tradução latina.


  Procuramos também que a tradução portuguesa reproduzisse quanto possível o ritmo da poesia hebraica, feito principalmente da cadência do pensamento, segundo as leis do paralelismo oriental.


  Somos os primeiros a reconhecer as dificuldades e imperfeições dessa tentativa. Espontaneamente a ela nos não teríamos abalançado. Um dia, porém, fomos surpreendidos por uma carta de D. Hugo Bressane de Araújo, Bispo de Guaxupé, acompanhando as Resoluções do 1° Congresso de Ação Católica da sua Diocese. A 5a destas resoluções estava redigida nestes termos:


  Intensificar o estudo da Sagrada Escritura, nas normas do Divino Afflante Spiritu. Tendo sido os Salmos a oração dos santos do Antigo Testamento; tendo recebido a consagração infinita pelas últimas palavras de Cristo Senhor Nosso, na Cruz; sendo a oração da Igreja no Ofício Divino; pedir ao padre Leonel Franca a tradução em português de todo o livro dos Salmos, para uso dos fiéis, segundo a belíssima nova versão latina de que falam as letras apostólicas In cotidianis precibus de Pio xii, com data de 25 de março de 1945.


  Como furtar-nos a uma solicitação formulada com tal insistência? Obedecemos. Atenuada assim a consciência de nossa responsabilidade, foi-nos mais fácil levar a termo a árdua tarefa. Por nossa conta ficam os seus muitos defeitos. Merecimento, se algum há, é todo do generoso e apostólico Prelado, inspirador da iniciativa.


  Pe. Leonel Franca, S. J.


  Saltério


  livro i


  (Salmos 1–40)


Salmo 1


  Felicidade dos justos e desgraça dos ímpios


  O Salmo descreve “dois caminhos” e seus paradeiros:


  i — Caminho dos justos (1–3);


  ii — Caminho dos ímpios (4–6).


  O Salmo é anônimo.


  i. 1. Ditoso o homem que não se deixa levar


  Pelo conselho dos ímpios.


  Nem envereda pelo caminho dos pecadores,[5]


  Ou toma assento na companhia dos soberbos;


  2. Mas se compraz na lei do Senhor,


  E a medita dia e noite.


  3. É como a árvore


  Plantada à beira das águas correntes,


  Que, em tempo próprio, dá o seu fruto,


  E cujas folhas não murcham.


  Tudo que ele fizer, há de medrar.


  ii. 4. Não assim os ímpios, não assim;


  Mas serão como a palha que o vento leva.


  5. Por isso não prevalecerão os ímpios no juízo,


  Nem os pecadores na assembleia dos justos.


  6. O Senhor vela pelo caminho dos justos;


  O caminho dos ímpios dará em perdição.


Salmo 2


  O Messias, Rei de Sião e de toda a terra


  Salmo messiânico.


  i — Revolta dos povos contra Deus e o Messias (1–3);


  ii — Resposta de Deus (4–6);


  iii — O Messias anuncia a sua designação como rei do universo (7–9);


  iv — Advertência do Salmista aos reis da terra para que se submetam (10–11).


  i. 1. Por que tumultuam as nações,


  E vãos conselhos meditam os povos?


  2. Erguem-se os reis da terra,


  E conspiram os príncipes,


  Contra o Senhor e o seu Cristo.[6]


  3. “Quebremos as suas algemas


  E sacudamos de nós as suas cadeias!”.


  ii. 4. O que habita nos céus sorri,


  Deles zomba o Senhor.


  5. A seu tempo há de falar-lhes na sua cólera,


  E aterrorizá-los-á no seu furor:


  6. “Eu constituí o meu rei


  Sobre Sião, a minha montanha santa”.


  iii. 7. Promulgarei o decreto do Senhor:


  Disse-me o Senhor: “Tu és meu Filho,


  Hoje eu te gerei.


  8. Pede-me e dar-te-ei, como herança, as nações,


  E como domínio, os confins da terra.


  9. Hás de governá-las com cetro de ferro,


  E pulverizá-las como um vaso de barro”.


  iv. 10. Entendei, agora, ó reis,


  Instruí-vos os que governais a terra.


  11. Servi ao Senhor com temor e exultai na sua presença;


  Com tremor prestai-lhe os vossos obséquios,


  Para que se não irrite e não venhais a perecer no vosso caminho,


  Quando prontamente se inflamar a sua cólera:


  Felizes todos os que a Ele recorrem.


 Salmo 3


  Oração da confiança nas perseguições


  i — O Salmista cercado de inimigos implora o auxílio de Deus (2–4);


  ii — Com a meditação desperta a confiança (5–7);


  iii — Cheio de confiança, ora (8–9).


  1. Salmo de David, quando fugia de seu filho Absalão.


  i. 2. Senhor, como são numerosos os que me perseguem!


  Muitos contra mim se insurgem;


  3. Muitos são os que de mim dizem:


  “Não há salvação para ele, em seu Deus”.


  4. Mas Vós, Senhor, sois o meu escudo,


  A minha glória; Vós me levantais a cabeça.


  ii. 5. Com a minha voz clamei ao Senhor,


  E Ele ouviu-me de sua montanha santa.


  6. Deitei-me e adormeci;


  Despertei, porque me sustenta o Senhor.


  7. Não temerei a multidão de povo,


  Que de todos os lados me cerca.


  iii. 8. Erguei-Vos, Senhor!


  Salvai-me, Deus meu!


  Feristes no rosto a todos os meus inimigos.


  Quebrastes os dentes dos pecadores.


  9. No Senhor, a salvação!


  Sobre o vosso povo, a vossa bênção!


Salmo 4


  Oração do justo que confia entre pecadores incrédulos


  i — O Salmista invoca o auxílio de Deus (2);


  ii — Exorta os adversários a que não pequem (3–6);


  iii — Reafirma a sua confiança em Deus contra os que não confiam (7–9). 


  Por causa dos vv. 5–9, recita-se este Salmo como oração da noite nas completas de domingo.


  1. Ao Mestre de canto. Para instrumentos de corda. Salmo de David.


  i. 2. Quando vos invoco, respondei-me, ó Deus justo,


  Que me aliviais nas minhas angústias;


  Compadecei-vos de mim e ouvi a minha oração.


  ii. 3. Até quando, ó poderosos, sereis duros de coração?[7]


  Por que amais a vaidade e buscais a mentira?


  4. Sabei que o Senhor exalta o seu santo;


  Ouve-me o Senhor quando o invoco.


  5. Tremei de temor e não pequeis,


  Refleti nos vossos corações,


  Nos vossos leitos e calai.


  6. Oferecei sacrifícios justos,


  E confiai no Senhor.


  iii. 7. Dizem muitos: “Quem nos mostrara a felicidade?”.


  Fazei, Senhor, que, sobre nós, se levante a luz da vossa face!


  8. Inundastes o meu coração de mais alegria,


  Da que tem outros na fartura do trigo e do vinho.


  9. Apenas me deito adormeço em paz,


  Porque Vós, Senhor, só Vós,


  Me fazeis descansar com segurança.


Salmo 5


  Oração da manhã do justo cercado de inimigos


  i — O Salmista, pela manhã, invoca a Deus (2–4);


  ii — Que aborrece os pecadores (5–7);


  iii — Que Deus ajude ao que ora (8–9);


  iv — Castigue os ímpios (10–11);


  v — Proteja e alegre os justos (12–13).


  1. Ao Mestre de canto. Para flautas. Salmo de David.


  i. 2. Dai ouvidos, Senhor, às minhas palavras,


  Atendei aos meus gemidos,


  3. Prestai atenção à minha voz que clama,


  Rei meu e Deus meu!


  4. Senhor, imploro-Vos;


  Pela manhã, ouvis a minha voz,


  Pela manhã, apresento-Vos a minha súplica e espero.[8]


  ii. 5. Não sois um Deus que se compraz no mal,


  Convosco não pode morar o perverso,


  6. Nem ante os vossos olhos permanecem os ímpios,


  Aborreceis todos os que perpetram o crime.


  7. Perdeis quantos proferem mentira.


  O sanguinário e o fraudulento, abomina-os o Senhor.


  iii. 8. Mas eu, pela vossa grande misericórdia,


  Terei acesso à vossa casa,


  Prostrar-me-ei no vosso santo templo,


  Cheio, Senhor, da reverência que vos é devida.


  9. Por causa dos meus inimigos, Senhor,


  Guiai-me na vossa justiça,


  Aplanai diante de mim o vosso caminho.[9]


  iv. 10. Nos seus lábios não há sinceridade;


  Todo malícia é o seu coração;


  A sua garganta, um sepulcro aberto;[10]


  A sua língua, acariciadora.


  11. Castigai-os, Senhor,


  Malogrem os seus desígnios;


  Por causa da multidão de seus crimes, rejeitai-os;


  Porque contra Vós se rebelaram.


  v. 12. Alegrem-se, porém, os que em Vós confiam;


  Para sempre exultem.


  Protegei-os, e rejubilarão em


  Vós Os que amam o vosso nome.


  13. Vós, Senhor, abençoais o justo;


  E, como um escudo,


  Envolvê-lo-eis na vossa benevolência.


Salmo 6


  Oração de um pecador castigado por Deus


  i — Aflito, o Salmista invoca a misericórdia de Deus (2–4);


  ii — Implora a libertação da morte (5–6);


  iii — Descreve o extremo de sua miséria (7–8);


  iv — Certo de ser ouvido, repele de si os inimigos (9–11).


  Este é o primeiro dos Salmos penitenciais.


  1. Ao mestre de canto. Para instrumento de corda. Uma oitava (abaixo). Salmo de David.


  i. 2. Senhor, não me repreendais na vossa cólera,


  Nem me castigueis no vosso furor.


  3. Compadecei-Vos de mim, Senhor, porque me falecem as forças,


  Sarai-me, Senhor, porque estremecem os meus ossos,


  4. E muito perturbada está a minha alma;


  E Vós, Senhor, até quando?


  ii. 5. Voltai, Senhor, livrai a minha alma,


  Salvai-me por vossa misericórdia.


  6. Na morte, não há quem se lembre de Vós:


  No Scheol, quem entoa os vossos louvores?[11]


  iii. 7. Estou esgotado à força de gemer;


  Todas as noites rego de pranto o meu leito,


  E inundo, com lágrimas o lugar de meu descanso.


  8. De tristeza escurecem os meus olhos,


  E envelhecem por causa de todos os meus inimigos.


  iv. 9. Apartai-vos de mim, obreiros de iniquidade,


  Porque ouviu o Senhor a voz do meu pranto.


  10. Ouviu o Senhor a minha súplica,


  Acolheu o Senhor os meus rogos.


  11. Confundidos e aterrados serão todos os meus inimigos;


  Retirem-se apressados e cobertos de pejo.
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